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\u~ II ru artif c [ualif] um o ,-lUtOS OU aquele
[uc mpcnha numa obr qualquer: cn loba. r)("'~. c
t i nbém I actcnza ) iru ( que ena cultiva urna

p \: ~ o I ipul Ir de arte I c 111\Jo afrancesa lo .. t

U I bç 1 d • 1te ãn c I rim -sc. no li l njunto, p r
n li gismo vuluari li hl nn lH ~ dias m t

de c irrcnt mente I~ lnl 1. om '-t'gmfll do ~u
II ri j • prc p ln cranrcm nte ~ t r ( ract r r -g'( nal d 1
b a d urt I ,( n acncruli lade, d feitura 1ll..inual~

I ntr etanto dC'-tVldJ11 l-n um pouc d a unto e
,t( rcs nt ..im 1~alguma reüc -, que f icarn crio a pec-
t S craiv, pr )pICI)\ ..1 definição Ic ilguns interna
p ISlll\ S \ olt iremos l 'guir a linha d rsal do terna

•
I dos c mhe em rnurüs imo ca os (no mundo da

\ '\CnCI ..1S pr ..fi !\i na: • da crencia, da arte. do nego-
cios, ) de reicvant per n ..ilidadc que e colhem para
eu entrei mm nt de tcmp l!i \ 19 (em improv I ada

ofi mas caseira trabalhos \ riadí ximo . muita \CZ

I nunciadr rcs d p nt sa habilidade manual, nde
c ln eguern redil/ar. orn pai ii . qua por vício. mani-
pula divcr d que ã o u orgulh o eu con 01

o âmbito da acuv I I pr fi i nai intensa de
(di Jl int lcctu I. anisar (f ra do U ofíci ) e predilec-
cã 1114.11 ru menos obc an te, Iue qua c e p e gene-
ralizar 4.1 quantos \ 1\ cm prcs ionad p r agudeza
ab 1f\ me das l cu] açõ d dia a dia.

r anu ~ cn tantas L rnada so iai e lã, diversifi-
..:dns pr )fl - procuram para eus rõ s e Ieriad
cascir. liobbv que o ocupe, eguindo o parad x I
d rivativ -m [u ~ d cansa de lua] [uer trab ..ilho.
trabalhando ma is cm o upaçõc diferentes.

ão referimos a infinidade de coleccionad re d
tud quantc 1M. rn e ramos a pensar no re reio
fruid s no domínio das maniíe taçê aru ricas. em,
ainda. estamos a nsiderar o arti ir de tantos que
ln trabalh de mão ou cm habilidade criativ a. fo arn

.:1 autoria de verda feira obra Ic ..irtc. as [ua i - muita
vczes=-c para além do âmbito familiar. são procurada
c admiradas.

~1,IS há. efectivamente. a in la outros que, ,-'l)m cspan-
l )Sa habilida I de mãos \; meticulosa paciência, confec-
clonam. com alta precisão, sistemas mecânicos c eleciró-
nicos UlI p Çd til metal nu de madeira. de notória
complc idade. usando ferra menta c meios que ( cir-

,.. .. .
cunstancras iruprov 1 un.

Tantos destes, conhe .cmos \;; admiramo!'.
Fora d( ârnbi« familiar. onde tal artesão rcsplan-

decc e porfia. não c pode depreciar u. mpletarnentc o
efeito dessa activ idade no que loca à \ h ência SUl. ial,
apenas por uma razão indirecta: a que pude deduzir-se
de uma imposição de descanso espiritual. tal, cz indiv i-
dualmente necessário ao afã profissional. porque )
facilita.

Contudo. na essência dessas habilidades e prcdis-
posições reveladas por tantas pessoas c por tâo largas
horas de porfiantc aplicação, parece legítimo descer-

e qu 1 mpre reprcsentauva te acux idade tradici nal
1I1~ nua c p pular

n '1 qucn e disccrnimcnt . f rem. \ ..uno-
sentar n .. eru ndim nto Id IC,'\ que atribui ,I) rtesa
rca muno va la d porfia manuíactur uus: ele rá.

p I aquel que, p rr I. realiz ...l U se emp nha numa
ibra qualquer: JLl p r objectivo efeito d
arusuca. ja p sr apacidade x utória riada I r
d p ) -, e habilidade p soais para anisar (11 ~ rneirus
11:\ madeira. n .. cl troru trabalh t vact .

art âo c. I )1 • praticam nte c mpeterue " ipe-
ranre para alcançar, p r si propnc . segund dua linha
perfciiam ntc diferenciadas, : I) uma [ualqucr valia
arusuca: _) uma obra projectada c: zspccificada, in-

ceuida egund a melhores n eras de arte peracional
Trataremos neste ... rito apenas de ta ultima [ua-

lidadc do trabalho d< s artesões. cl ~ vamos situar
(c m alguma ou adia uma perspe tiva d nov fa-
t ire p ten iais de de env )1\ imcnto do pr duro interno
indu trial.

Eles respeitam (I obras de alta irna qualidade, no
rigor das opera -. que exigem, na o mplcxidade que a'
qualifica c. ne c sariarnentc. no seu \ alimento e pcci-
fico. Centra- ne ta hipóte e prograrn ..itica, .. u ti-
\ idade que qualificamo para o arte ão: dela partimos
para o enunciado do terna propu II,. como condiçã I

obviamente necessária ma mui II longe de ser su fie iente
e a observarmos pelo contributo ignif'icativo para
processo de de envolvirnent sócio-económico. Igumas
opiniões que se eguem intentam clarificar este disccr-
nirncnto.

Antes de mais, lerá de se enunciar a cguintc questão
essencial: Efectivamente ou potencialmente. e i tem
arte ões em Portugal (na qualidade enunciada) enl ter-
JIIOS que per pectivern algum significado sócio-econó-
mico a tal actividade?

Ta" ez. Mas o seu recrutamento, a sua preparação,
a coordenação dos seus ofícios e. sobretudo, a dctcrrni-
nanrc motivação que pode cscorv ar o seu mester são
pontos de partida irremovíveis para que a resposta
possa fu ndarncntar-se.
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unar- uma te .rvu de potenc alid ..id s operante capa-
rcs de produzir hra dif il. a qual Jn nao na po i cl
d sd nhar c imo influente da \ Ida C)) 11.1. M: o
ti abalho de ~~ u rtc n ~ ( hamcmo -lhc intelectuais
umadorc ) fo oordcnado c on ntado para o acaba
m nto de pe a . ,\ produção de instrumentos a on-
jug lÇ30 d \.:11111 me 11 c r opera ocs de montagem
de ,r. t 1\,;,\ da apar clhaucm de us( t ran ccnd na c
invulaar~

f: C\ i.ícntc que o divertimento pr ferido de cada qual.
dei a de 1 ser (I" lr defini U<. ) se S' transform ..1 m Ira
b..alho que n obri '3 ingucm ti r ~It 1 que os artcso
p r pa satemp ') sejam, em 'I propri l um valor p lt n-

I p íu ,l Indu 11 I de mstrumcnt l' de alt ••
prcc I~ C c rnplicada peran la

Pen mos. todavia que oh ervundo- (111) «an1

Ir _~111»cm multa c mad d so icd ide portu U~
pode dct l r- c-lhe m aleumu crtcz mtoma
p u vo d c rsurcm rn '1"1 human 1 com aptid I

pr jl po I t 1 (lar .\111 r entre rnuu l qu na tem
premente cupaça prof. I nal nem pr uram I bb
rcpou ante P rcncia c cap icidade efici nt
c d cn bara ) intelectual c p rrcnc a
C numa 1 d lar fa exclus \ un m pc
habilidade manual pardo C)o1 ..me e pr I~" \ nc r
t h li 111\:11 ui ~O\ c dific J • cl~ itribut \ qu qu I
] ficam nc 1 ln' sentido r truc qu lhe I m
atribuir n I fi 1

C t.a~ quald de
di tinuuid lguma \
seu~ f n Ih r u am I

u, I tcn ialmcntc. o art pc r u U\;:.~

Dei xar 1 aqui n \ au rru 1 de qu nv icrm
cm qu sejam algun poderá na ser d br

\ r m a r m tI\ para a pr ~UÇ41 Indu ln 1
\ I 01 ~ ..t d \ ln1 nto d 1 terna

1..igem o sempre o Iruto do devotado tra lho de
uru ta~ com aptid o 18hz' lma
SUd art

o pr I rabr,c d d nv um
corpor ~ para J n m nto da actividade de mUd
irt M'\ C rpa d cooperar er, I ntement em produ

tao ricas J ~ O" up<n rIO arandea
mpr ndirn n mundi I que a unag nam e ln

ugam pro] Iam a I nçam no mund m lI1IICU
rc ponsa\ IS qu id ntlf am a mercad ria JCa
ln nte 11131S pr 10 ntr bem de equipamento

Os pai qu ,r la em quam r lla
indic ~do M:U d nv lviment 1 J\( mICO encon
tia 1 n l rabalh d r1 ntament stpl
r cauvo a r pecu l pr KJul recu
r cnt ind pe iden: mente d u

, Jl< ibilit n hd m a
produç m

11 di'
() rrt dad

fi cíe II n
pr dUI d
"Ir'

l mt 1 3JX I r
PcI qu n

n l ri a
d

[u pouc d
entre alguém n

I 1m
a d

1

fi 1 ncern
rnh

•
o campo de uplic Iça do arteso n 1 órb 11 an\'

ciauca da grande Indu ln tran f rmad ra nomeada-
m nt n ram da cI r cidade da lecir mica e da
alta ln ânica d pr I~ nua-se na, pequ na, )bn.l~
e rn ntagen de a rtefact c clusivamcnt IX-~~()aI. na
man bra de f rrarn ntal n ~ anarncnte manual e
fundam ntalrn rue na n umação de pequenas peças
u acab 111 nt UJ3 mciiculo dadc OpCr.iCI mal e IJa

aptidão 10\ ui ar
r ar sar (corno dcfin rn ')~) C( spcrar com c 110 m

produções industriais daqu I~ upos, capazes de rcs-
ponderem a maiv ngorosa especificações

I pr d UlO\ tem mercado em escala fortemente
progre rva cm te dos os lados do Mundo e caracterizam-
. c, em regra. por muito altos preços específico • por-
que integram parcela muito Importante que paga a con-
cepção. a investrgaçâo e o projecto, mas onde incidem
também Os custos da arte c do primor e igl eis pela
u.a feitura

Apresentam-se (ú11l0 c rnplo: equipamento labo-
raiorial de Imensa variedade: instrumentos e aparelha
gem para diagnóstico c tratamento médicos: rnaterial
sofisticado para medições cm todos os campos da
ciência aplicações e experiências fotoeléctricas e de
radioactividade, aparelhagem fotográfica de insólita e
cc mpJícada utilização, etc. stas maquinarias e apare-
lho incorporam, na generalidade. pequenos componen-
tes e montagens de primor. com caracterí ricas pre-
CIOsas, dimensionais e de qualidade, rigorosamente obe-
dientes a intransigentes e pecificações e regras de mon-

drnit nd Id ,,'"1!11 mod puml la)
(dá

uma
pa
dm th

uu ri ..
potcn humana qu
II m , n ~ r p r l lan ment
trial import nt ~UJU viabilidad
mpre d c a' I pra) ln rem

a im fll .. ( t 10.1_'"
c tana muno I n c d r sufl
eventuulmcnr det t \ I nau na
nun que um. prom sa onom ..
ap na diSCO S3t) pr I for 1
para produzir trab ilho útil

Perante l conjuntura d re I ",na.
Iormi mo lera d n ) brlr} caminho
c imagmaçao de qu m no tor públ
pn ido s ~ ln lItul no c "1 ndo da
indu trial r m d h , r par
(fiar «nov d d » mo lnJupr
forças d arranqu t pilul d I m
enquadram- ant d nuu defini
•uvos e a progrum o d d
stado à ini I8tl ri d

ntr aquel I nu m-
postos de trabalho d
qualidade qu a torn nh
de empre mundial I pura procu d

t
razam na
de um r mo IndU
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.m nos II território ou para a suu ussociuçâ», cm ter-
me x d fabricação nacional de apurclhagcm de sof'is-
ticada concepção. ou, ainda. da aquisição llL' conjuntos
ou peças cicruif'icamcntc especificadas e rigoros.uncurc
1)3 Iu nt idas.

vpoiadu na viabilidade eventual (k factores huma-
nos. na conjuntura p irtugucsn, a acção de pro pccção
daqueles 111 ire ldn"i xternos c lh~ra tanto ~\ in.ciativas
ri . actix i.Iadcs priv ud ..ts como a promoções do próprio
I ...tado, co1111 rceudidas nas Iunçôc« auibuidas ~I() iahi-
11C h.' ti Promoção tlll lnvcstimeuto (n." 2 do urtigo 27
do decreto-lei n.' 5-J.~ 77 de 31 de Dez.mbro),

Mas a mui importante e indispcn '1\ l:1 irucrv cnção
'st, tal para fomento de nov a c perene ialmcrue rendosa
actix idade industrial. ace sivel ao residentes nacionais
deve operar- c c esta contemplada atravcs dos obicc-
tivos pers] ectivados para () recente: "!"Ilk criado I ab: -
ratório Naciona I de E nucnhariu c Tccnolouiu I nd ust ria 1..... ....
(artigo )-L ela ]lIclc citado diploma},

C rm ef; ito, a assistência te .nológica do }..srado
c crcer-sc-ia utrave de pr paraçâo ré nica L prática
de arte ÕL • para efeito in criros, L na estruturação
do próprio Laborai irio cm maquinas ferramentas t ~11l

aparelhagem de medida de alrís ima precisão, que SL ria 111

facultadas .10S execu tanrcs ti LIionom. )\. pa ra OPL I é1~()CS
oe desusada meticulosidade impossíveis de ar ingir em
pequena ofic inas ca c·ra .

Por outro lado, la também na órbita do Labora-
tóri apoio anali lc nc essárí à certificação e con-
trolo da qualidad do produtos. bem como à resp c-
tiva inspecção c fiscalização l icnica (alínea do
menc ionado artigo).....

s empresas pri ada ()L! mista!'). \)S art .sõcs (por ~i
ou agru pados) c q uai quer inst ltuiçõe: emprcended: irus
(nacionais ou cstranueiras) encontram, na oruãnica de-.... ~

CI ctada para o Mini tério da Indú iria, o caminho pos-
1\ el para. com base no apoio do E tado e na coordc-
nação de e forço . viabilizar a abertura a novo proveito
na ional que. qualquer que seja, faz cmprc falta à
medida modesta do nosso produto interno.

I oqucrnos ainda outro aspecto ligado ao papel do
artesão na sociedade portuguesa. decorrente do seu
engenho e da ua arte cm manipular e confeccionar.

Medem-se por muitos e persi tentes casos da mais
larga diver idade. o' aparelhos de pendiosos em Iun-

cionamcnro JlO nosso Pai que param por avaria ou
por falta de manutenção spccializada. I odos e apcr-
ccbcm dos prejuízos c elas dificuldades que se encon-
Iram Il'l I~ClJp ração de aparelhagem empanada c ()
desespero dos utentes rcsponsá veis na busca de solu-
\'OCS sempre cont ingcn tcs C dcmorad as.

Damos por exemplo () que se pu sa, com prcju-
dicial frequência. cm aparelha 'cm no serviços médicos
do hospitais.

RC' olvcr bem situações complicadas deste género é,
sem contestação, uma obra de arte (fácil ou difícil)
li Igna de a I'lCs<\O capaz e há b: I e m LIilo devotado fi
paciência c a deter minação requeridas.

Esta é lima via para po sibilidadc de interes e signi-
fica livo q uc e a hrc aos a rtesões, quando tecnicamente
apoiados pela a si tência técnica de quem conhece ou
estuda n func-ontunmto da aparelhagem ou indu iva-
mente a forneceu.

Ainda o Laboratório pude habilitar-se a lal a is-
tência técnica através dos art ões in critos e por i
preparados, t rei nado e considerados ha bilitados.

D quanto di ...010. podemo resumir em síntese
I ue () t ra bal ho de art c 10 c factor de intere e sócio-
-LLOnOI1l iro .• =- ínoperautc, toda via, c a .. potcncialida-
dcs ex istc n rcs não Iorem coordenadas e ai iciada Dor

I

~Icçõcs e Ira nha quc possi bil irem e e corvem mercados
, .

pO~SI\,,1 .

Paralelamente, em quanto re peita ao apoio técnico
c a certificação analítica indi pensáveis, há-de contar- e
com a acção didáctica e complementar de órgãos do
Estado cujos objectivo e funçõc a contemplam.

O planeamento de nO\é1S actividades do sector pro-
dutivo ~ a expansão do produto interno ituarn-se.
obv iamcnte, entre O~ grandes propô ito de qualquer
adequada p ilítica de desenvolvimento.

reflc õe 4U~ aqui expressámos quanto à even-
t ualidade de uma actividade aces Í\ el ao arte ão nacio-
nal pretendem apenas significar que, neste campo, o
fomento indu trial não necessita de grandes investi-
mentes nem de programa de realização que uJtrapas-
arn muito a coordenação. o aproveitament: c apre-
paraçào de valere humanos prov a vclrnente cxi tentes li

F do •
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